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Prefácio



	 


	Ouço reiteradamente e, ao longo de toda a minha vida, que a Felicidade Plena não existe, apenas momentos de felicidade. Eu próprio já assim pensei. A verdade é que todos falamos, unicamente, daquilo que conhecemos e vivenciamos. Logo, porque não vivenciamos experiências diferentes assumimos que elas não existem. Para além deste tipo de pensamentos serem bastante redutores e limitadores, são concomitantemente falsos. Da própria vida de cada um, que não difere muito umas das outras, obtêm-se facilmente uma conclusão errada. A vida é dura, muito difícil e a sobrevivência é hercúlea. E isto é transversal a toda a humanidade. Desenganem-se aqueles que pensam que quem tem abundância financeira é mais feliz do que aqueles que a não têm. Antes pelo contrário. É visível que aqueles que carecem de estabilidade financeira, normalmente, são bem mais "felizes" do que aqueles que muito possuem. Acontece que ao invés do que a maioria das pessoas julgam, a estabilidade financeira não é sinónimo de felicidade, mas ainda assim, teimam em seguir este inusitado caminho, para o qual tudo vale para atingir esse desiderato. Mais longe da verdade não poderiam estar. São inúmeros os casos de pessoas que possuidoras de fortunas colossais se suicidam, logo, isso é bem patente que a obtenção de grandes quantidades de dinheiro não é, definitivamente, o caminho a seguir.  Na verdade, o caminho que todos buscam, a sua grande maioria, nem sabem sequer o que procurar, de tão condicionados que estão pela sociedade consumista, materialista ilusória e hipnótica actual.


	Farto do vazio que teimava preencher o meu coração, procurei respostas para todas estas questões, durante toda a minha vida. Volvidos que estão perto de 50 anos, finalmente, elas (as respostas) começaram a surgir em catadupa e a encaixarem-se umas nas outras, qual relógio suíço. Quanto mais próximo da Verdade me encontro mais descobertas se me vislumbram e, por isso ser meu dever, transmitir a todos quanto possível, estas informações valiosíssimas que vos levará à tão famigerada FELICIDADE PLENA. Ela EXISTE! 


	Afinal, NÓS SOMOS UM!


	 




 


	 


	NÓS


	SOMOS UM©


	 




 


	Nós Somos Um


	 


	 


	 


	Ainda no ventre de nossas mães e já nos condicionam com crenças ridículas sustentadas numa dicotomia inexistente. Crenças passadas de geração em geração sem nunca serem questionadas. Assumem-se como verdades absolutas, tornando-as reais doravante. Perpetuam-se pelos tempos com provas evidentes da sua ilusão, mas teimam em perseguir em modo hipnótico essas realidades. Sofrimento, dor, desilusão, amargura, abundam em seus corações, distanciando-os da verdadeira realidade. Buscam o que não precisam e mata-se em nome da ilusão. Almejam cegamente o PODER crendo que ao consegui-lo tudo ficará bem. Corrompem-se corações sustentados na libertação através da riqueza, da abundância ilusória económica. Ignoram os múltiplos exemplos de semelhantes com fortunas colossais que se destroem por o vazio se manter em seus corações, apesar da abundância da riqueza. Dá-se PODER ao que não tem poder algum. Cegamente. Tudo vale para o conseguir. Mata-se por ele e morre-se por ele. Diariamente. Filhos contra pais. Irmãos contra irmãos. Povos contra povos. Nações contra nações. Dissimulados em palavras soberbas de falsa justiça, em nome dos mais desfavorecidos. 


	Hipocrisias! Constantes e desmedidas com o objectivo de sempre: DINHEIRO E PODER.


	Séculos passam e o resultado sempre é o mesmo. Assim é há 2.400 anos. E a Humanidade serena como sempre e crente que essa é a realidade. Que é esse o caminho que devem trilhar. Inocentes!


	E inocentes permanecerão seguindo quais cordeirinhos as vozes dos que governam o planeta. Sob falsas promessas de justiça e equidade, vão enchendo os seus bolsos, como de resto foi seu propósito primeiro.


	Congeminam-se, a toda a hora, estratagemas poderosos para aniquilar quaisquer vontades em mudar tudo isto. Para aniquilar quaisquer possíveis pensamentos que possam colocar em causa o seu bem-estar. Utilizam-se, sabiamente, politicas napoleónicas, dividindo para conquistar. Manipula-se a comunicação social para toldar os raciocínios e mais facilmente os subjugar aos seus intentos. Agravam-se as leis dos trabalhadores, asfixiam-se com pesadas tributações para que agradeçam a migalha que lhes “emprestam” ao final do mês. No dia primeiro após pago o soldo, desaparece num ápice para liquidar dividas que possuem, fruto de campanhas publicitárias massivas que nos invadem todos os dias a mente.


	Assim se prende um cão à corrente que limita os seus movimentos, defendendo-se de eventuais ataques.


	Assim, desde tenra idade, subjugam o enorme poder do elefante preso à pata.


	Condicionalismo mental. Poderoso e extremamente eficaz. Qual burro que tenta apanhar a cenoura que teima em ver à sua frente, sustentada na vara de quem carrega. Nem mais nem menos.


	A quem acha que a vida que vive actualmente é a única que existe e que se devem seguir os padrões doravante, então sugiro deixem de ler esta mensagem neste exacto parágrafo. Do que a seguir se disser de nada vos irá adiantar.


	Para todos os outros que não se conformam em simplesmente existir em detrimento de VIVER, então sejam bem-vindos, porque talvez encontrem aqui o caminho para mudarem as vossas vidas de forma efectiva e libertarem-se de todos os medos, preocupações e angústias com que se debatem diariamente.


	Não julguem que encontrarão aqui a fórmula mágica para a prosperidade, felicidade, paz e amor, mas antes, poderosas ferramentas que, crendo nelas e colocando-as em prática, modificarão de forma substantiva e consistente, durante toda a vossa vida. Sem preocupações, medos, dor, infelicidade ou quaisquer tipos de provações. Ao invés, a abundância infinita será o vosso porta-estandarte. Nada deste mundo poderá interferir com isso. Pestes, crises económicas, guerras, fenómenos extremos da Natureza, jamais afectarão o que praticarem o que se seguirá.


	Atentem que cada um terá que fazer o seu próprio caminho. Ninguém o poderá fazer por si. Logo, de acordo com o empenhamento de cada um, determinará o êxito no espaço mensurável. Para uns pouco tempo, para outros mais demorado. Importante será nunca desistir. Nunca perder de vista o objectivo a que nos propomos atingir, ou seja, uma vida de abundância infinita, total harmonia, paz, amor e felicidade constante.


	Sim, tudo isto é possível.


	Desenganem-se todos aqueles que acreditam que só existem momentos de felicidade. Não é verdade! Assim pensei durante quase a totalidade da minha vida até me mostrarem que a Felicidade Plena existe e é possível atingi-la.


	Daí ser meu dever, dar-vos a conhecer como alcançá-la, pois, estou certo, que se ainda continuais a ler estas linhas, será vossa pretensão atingir a Felicidade Plena.


	O caminho carece de paciência, este é o segredo. Muita paciência.


	Como disse anteriormente, atingi-la está nas mãos de cada um e o vosso empenhamento determinará o tempo que necessário for. Mas nunca desistam. Deverão, de imediato, apagar essa palavra, tão limitadora, da vossa mente.


	Lembrem-se do elefante!


	Não se deixem condicionar com os vossos próprios pensamentos. São eles que determinarão o sucesso da vossa jornada.


	O PODER que transportais desde nascença é INFINITO. Incomensurável.


	Mas, desde a nascença começam de imediato a condicioná-lo. Limitá-lo.


	Torna-se imperativo que para atingir o vosso objectivo devem ter uma gigantesca vontade e determinação, bem como, uma mente completamente aberta para receber estas poderosas ferramentas. De outro jeito, torna-se simplesmente impossível e de nada vale perderem o tempo na vossa busca.


	Se optarem receberem estes ensinamentos com a mentalidade de um comum mortal, digo-vos em boa verdade, que jamais compreenderão o “Nós Somos Um”.


	Pensem em grande e grandes serão!


	Despojem-se de todos os preconceitos e experiências vivenciadas até ao dia que hoje estejam a ler esta mensagem, caso contrário, tudo é inútil.


	Lembrem-se, novamente, deste princípio e retirem-no imediatamente da vossa mente: todos nós somos o elefante preso com a corrente na pata.


	Libertem-se já da corrente e nada vos fará parar.


	Tentarei ajudar-vos neste longo processo para, no mínimo, colocar-vos constantes reflexões para que possais buscar, vós mesmos, as respostas que confirmarão o que vos transmitirei.


	Toda a nossa vida foi, é e será sustentada em dois opostos: o Bem e o Mal.


	Daqui, derivam milhares de outros extremos: a saúde e a doença, a riqueza e a pobreza, a alegria e a tristeza e por aí adiante.


	Porém, esta “DUALIDADE” é a razão de todo o “mal” que existe no mundo. E o mais ridículo é que a dualidade não existe.


	É tudo fruto de crenças transversais ás gerações que começaram sabe-se lá por quem. Mas, decerto não foi criado por boa fé.


	A inteligência do autor ou autores é de se lhes tirar o chapéu, convenhamos. Perdura até aos dias de hoje com enorme sucesso. Todos ou quase todos acreditam, piamente, na dualidade.


	Assim mostram as evidências, pensais.


	Atentai para o exemplo do elefante. Nunca se esqueçam disso.


	Dispam-se de preconceitos e de ideias pré-definidas que vos foram colocando ao longo da vossa vida. A mente grava tudo o que ouve. TUDO! Mesmo tudo aquilo que ao ouvido humano não é perceptível. Abaixo dos 20 hertz não conseguimos detectar qualquer som, mas o nosso subconsciente ouve e tudo grava. TUDO!


	Daí, um dos enormes perigos actualmente é deixarem-se adormecer com a TV ligada.


	 


	A programação que decorre enquanto dorme está infestada de mensagens altamente condicionadoras da sua mente. A violência é uma constante na pequena caixa mágica, impregnada de reafirmações sucessivas de “dualidade”.


	O resultado é acordarmos, na maioria das vezes, muito mais cansados do que antes de adormecermos. Mal dispostos, rabugentos, e pensamentos negativistas constantes que nos impelem para a violência, sem nunca questionarmo-nos porquê.


	Desliguem-na sempre!


	Vão ver que o vosso descanso, doravante, é muito mais efectivo e retemperador. Não pensem que isto é suficiente, mas é um enorme passo.


	Quando acordados, seleccionem muito bem, os vossos programas. Até os noticiários estão inundados de violência, como sabeis, e as informações são criteriosamente estudadas para que continuem a fazer de nós elefantes “ad infinitum”.


	As mensagens subliminares é outra poderosa e perigosíssima arma que invade as nossas mentes a toda a hora. Quer seja pela TV ou pela internet, agora disseminada mundialmente através dos telemóveis inteligentes, as mensagens que não são perceptíveis aos olhos humanos são, também elas, gravadas no nosso subconsciente, toldando-nos o pensamento para que façamos de forma robotizada, exactamente, o que eles pretendem.


	Em algum momento, todos nós compramos um qualquer produto sem termos a necessidade dele e sem o saber, conscientemente, o adquirimos.


	Vejam a forma inteligente como nos controlam a como nos fazem comprar produtos dos quais não necessitamos. Reparem como nos condicionam mentalmente qual elefante preso à pata. 


	Condicionalismo puro.


	Exactamente como o exemplo que mostrarei a seguir.


	Ainda gatinhamos e começamos a explorar os cantos da casa em que nascemos e na sala somos atraídos pela luz da lareira para a qual nos precipitamos. Do cimo do sofá, nossa mãe nos adverte em voz alta e firme:


	- Ahhh, dói-dói!


	E pronto, a doença foi instantaneamente criada na nossa cabeça. Somos condicionados a acreditar, desde tenra idade, que a doença existe e essa crença segue-nos até aos fins dos nossos dias e, provavelmente, morreremos de uma delas. Incrível, não é?


	E mais difícil é acreditar no que acabou de ler. Isso sim, é muito mais difícil, mas é verdade.


	Por isso, repetidas vezes, salientei para o facto de se despirem de preconceitos e esquecerem tudo aquilo que pensam saber até ao dia que está a ler este livro.


	A doença não existe!


	Nada mais que a criação da sua própria mente, sustentada na crença que lhe foi implantada na sua cabeça quando tinha apenas algumas semanas de vida.


	Tudo o resto, até aos dias de hoje, são senão a continuação da implantação de crenças por parte de aqueles que acreditam na dualidade, também eles, vítimas do mesmo “crime” que agora intentam contra si e assim sucessivamente.


	Por isso muito cuidado ao que pensa. O vosso pensamento cria a realidade. Basta que acreditem nele.


	Utilizem esta poderosa ferramenta para o bem em detrimento do que não existe. A sua manifestação acontecerá em pouco tempo. Assim acontece com as doenças. Se pensarmos termos um cancro não duvidem que o estaremos a criar.


	Se pensar neste exemplo, provavelmente, virá à sua memória um familiar, amigo ou um conhecido que padeceu do seu próprio pensamento.


	São inúmeros os casos que acontecem diariamente e dos quais temos conhecimento, sem nunca termos pensado desta forma.


	Depois, temos algo mais tenebroso, nesta matéria da saúde. A fome pelo dinheiro e consequentemente pelo PODER.


	Já se questionaram qual é um dos “lobbys” mais fortes da sociedade senão a mais forte? Exactamente o da indústria farmacêutica.


	Reparem nos valores dos medicamentos cada vez mais dispendiosos. Estes, por sua vez, provocam efeitos secundários ou dependência. Com tamanha evolução da tecnologia farmacêutica e avanços gigantescos neste campo da saúde, ocorre-me uma pergunta pertinente:


	- O número de doentes tem diminuído?


	Deixo para vocês a responsabilidade de reflectirem sobre a resposta.


	Outra que me ocorre questionar é:


	- Quem beneficia com os doentes?


	Porque são corrompidos os médicos com falsos congressos em destinos paradisíacos, incentivando-os a prescreverem, cada vez mais, medicamentos aos seus pacientes? Será a preocupação altruísta de curar as pessoas? Creio que todos sabemos a resposta.


	Quem busca sempre encontra, diz o ditado e, quando alguém recorre aos médicos sobre uma hipotética doença, o médico, a seu mando, a irá encontrar. Não tenha dúvidas!


	Ele procura o que você está a criar na sua mente e, em pouco tempo, o pensamento torna-se realidade, logo, o seu médico acabará por descobrir a maleita, para seu próprio gáudio:


	- Eu bem disse que algo se passava comigo?


	Agradece alegremente ao Senhor Doutor e, eleva o seu profissionalismo aos sete ventos por ter descoberto a doença que você próprio criou. Fantástico, não é? Mas isto não acaba aqui. Após descoberta a maleita há que a tratar. De preferência muito devagar para que regresse ao consultório reiteradas vezes, pagando, logicamente, cada consulta. 


	Entretanto, em nome da cura, passa-lhe uma quantidade grande de receitas para que veja como a sua doença é grave e, diligentemente, após a saída do consultório, visita a farmácia de serviço mais próxima e avia as ditas.


	Boa parte do seu rendimento é logo deixado ali em nome da defesa da sua saúde. A saúde em primeiro lugar, não é assim? Haja “saúdinha”, diz o povo.


	Vê como funciona o condicionalismo mental? Quais elefantes presos à pata, fazemos exactamente o que querem, por uma coisa que não existe – a doença.


	Nos EUA, um pesquisador estudava o poder da sugestão nos homens, tal como se faz aos elefantes. Dirigiu-se a um estabelecimento prisional para colocar em prática uma das suas experiências. Carecia de cobaias e a “Ala dos condenados à morte” era a resposta ás suas preces. Só faltava convencer um deles para se submeter à experiência. A proposta era simples, mas bem tentadora para quem tem data para morrer. Caso sobrevivesse ao teste era, imediatamente, libertado e anuladas todas as condenações, caso contrário, tinha somente antecipado o dia da sua morte.


	Convencido o condenado prepara-se a experiência. Prendem-no à maca onde seria ministrada a injecção letal, mas desta feita, dizem-lhe que iriam fazer pequenos cortes nos pulsos. Se no final de um determinado tempo sobrevivesse à experiência, ganhava a tão famigerada liberdade.


	Atrás da sua cabeça, sem que ele pudesse ver, colocaram um saco de soro a gotejar para uma bacia e simularam o corte nos seus pulsos. O condenado conseguia ouvir o gotejar do soro na bacia e interiorizou tratar-se do seu próprio sangue. Algum tempo depois, o pesquisador fechava, um pouco mais, a torneira do saco do soro e o som das gotas que se ouviam a cair na bacia eram, logicamente, mais espaçadas, dando a impressão ao condenado que já pouco sangue lhe restava nas veias. O pesquisador foi repetindo o processo sempre que entendia.
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